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SENHOR ARCEBISPO PRIMAZ 
No dia 1 de Nov~mbro, o Sr. D. Eurico Dias Nogueira 

visitou, pela primeira vez, a Igreja Paroquial de Forjães, 
Monumento de Santa Marinha, Capela do Senhor dos 
Passos e Capela de R~pouso. No cemitério, concentrou-se 
pa,ra orar junto da sepultura dos vários sacerdotes. 

No final JXLSsou pela residência JXLroquial onde admi­
rou as brochuras e manuscritos recuperados para o 
arquivo paroquial; pias de água benta d~ várias épocas 
com os seus símbolos; colecções de antiguidades e livros 
do pároco. 

Interessou-se por todos os probõemas e realizações 
'[XLStorais da comunidade. 

Sua Ex.ª Rev.mª rztirou-se satisfeito por tudo o que 
se tem rea'lizado no campo espiritual e social nesta 
jXJJróquia. 

Ao Senhor Arcebispo, figura precla.ra do Bom Pastor 
e lúcido intelectual de uma profunda sensibilidad~ por 
todos os pormenores da drte e história, muito obrigado 
pela visita a esta comunidade de Forjães. 

--------------------------------------------~ 
Primeiro Arcipreste de Esposende 

No dia 11 de Novembro de 1918, falecia o Rev.º P.e 
António Gomes Torres, primeiro arcipreste de Esposende 
e pároco de Forjães. 

Nascido em Vila Seca, Barcelos, em 17 de Janeiro de 
1875. A sua vida de sacerdote foi extraordinária em todos 
os campos de aJCção. Passaram os anos, mas a sua me­
mória não esqueceu. Foi pelas suas qualidades de ho­
mem de carácter, vincada personalidade, inteligência e, 
sobretudo, de fidelidade à sua vocação que D. Manuel 
Vieira: de Matos, Arcebispo de Braga, o convidou para 
Primeiro arcipreste de Esposende, em 25 de Janeiro de 
1916 do recém criado Arciprestado. 

Homem forte, corajoso e decidido, como o Bom Pastor 
não abandonou o seu povo numa época bem dolorosa, de 
aflição, doença, medo, fome, desolação, epidemia, lá­
grimas, luto e morte. Foi, precisarrnente, no auge da 
'.<pneumónica)) que, vítima da sua dedicação de Pastor 
Junto aos doentes, também ele se contagiou pela epide­
mia. Com 43 anos de idade entregou a sua aàma bela 
a Deus. Como o P." Kolbe e muitos outros, seguiu à 
~etra a palavra do Senhor «A maior prova de amor 
e dar a vida. pelos seus irmãos». 

Associamo-nos ao seu sobrinho, por afinidade, na 
homenagem que vai ser prestada. ao colocar a imagem 
em granito de Nossa Senhora da Guia, na sepultura. 

A sua figura ultrapassa os limites desta paróquia 
e estende-se, em especial, ao arciprestado de Esposende. 
Certamente, o muito digno arcipreste actual, o 3.º arei-. 
Preste de Esposende, não deixará de, pelo menos, lhe 
dedicar uma coluna no prestigioso órgão do nosso arci­
Prestado «Nascer de Novo,>. 
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Convivia da 
Rédlo Renascença 

Com o patrocínio da Comissão da Festa de Santa 
Mltrinha, a Rádio Rznascença, Emissora Católica Por­
tuguesa, estará em Forjães, nos dias 16 e 17 de Julho, 
para a realização de um convívio da Liga de Amigos. 

Daqui será transmitido o terço, às 18,30, sábado, e 
a Eucaristia do domingo, às 11 horas, além do programa 
da Festa dz Amizade. 

Serão momentos de inesquecível alegria com actuação 
de artistas de renome. Forjães vai estar presente em 
todos os recantos onde chegar o eco dos potentes emis­
sores da Rádio R ~nascença. V ai exigir a tua participação 
e trabalho, não o negues. É uma honra e distinção, mas 
também uma responsabilidade. 

Novas licenciaturas 
Terminaram com brilho licenciaturas em Direito, na 

Universidade de Coimbra, Dr. Joel Duarte dos Santos; 
em Educação Física, na Universidade do Porto, Dr. Ma~ 
nuel António Lima Torres Ribeiro, Professor de ensino 
Secundário. Parabéns. 

Universidade do Porto 
O nosso distinto colaborador, Dr. Carlos Brochado, 

ascendeu por mérito próprio à docência na Faculdade 
de Letras, na Universidade do Porto. 

O alto nível intelectual fica bem demonstrado pelas 
obras e trabalhos já publicados. Parabéns. 

Para todos os paroquianos pnsentes, ausentes, ~si­
nantes e leitores de «Voz de Forjães)), Boas Festas de 
Na.tal e um ano de 1983 cheio de prosperiàad~s. 
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AS NOSSAS CONTAS NOITE 
DE NATAL 

«Voz de Forjães» não teme 
enfrentar o «orçamento de ri­
gor» de 1983 porque confia na 
generosa colaboração dos dedi­
cados amigos: 

Com 1 800$00 

O Sr. Horácio Ribeiro de 
Queirós. 

Com 1 000$00 

Os Srs. Jorge Dias F. Gon­
çalves de Araújo e Joaquim 
Lima Gomes. 

Com 500$00 

Os Srs. David de Sousa To­
más, Albino de Sá Ribeiro 
(França), D. Maria Olívia Tor­
res da Costa e marido, Constan­
tino da Costa Casal, Avelino 
Quintão Pinheiro, Salvador Go­
mes da Silva, Albino Rodrigues 
da Silva, António Miranda Ri­
beiro Torres, Germecindo da 
Cruz Rodrigues e José Albino 
Queirós G. Tomás. 

Com 400$00 

Os Srs. Abel Laranjeira Ri­
beiro Lima e Fernando Ribeiro 
Lima (Brasil). 

Com 300$00 

Os Srs. Elvino Brochado, 
Cesário da Silva e Sá. Prof.ª D. 
Maria Emília Barros de Faria 
Viana, Manuel Alves da Cunha 
e António Faria da Cruz (Antas). 

Com 250$00 

Com 200$00 

Os Srs. António Bandeira, 
Dr. Domingos José da Cruz 
Carvalho, Albino Gonçalves Nei­
va, José Albino de Sousa Ri­
beiro, Simplício da Fonseca, An­
tónio Lima dos Santos e António 
Lima Torres. 

Com 150$00, 120$00 

Os Srs. Arlindo Pereira Lo­
pes, D. Felismina Neiva de 
Castro, Baltasar Gomes da Cos­
ta, Carlos Alberto de Faria 
Gomes, Orestes Amorim de Car­
valho, João Pedro Ribeiro, Ar­
tur Fernandes Dias, D. Olivia 
Torres Dias, D. Salete Torres 
Dias, Joaquim Alberto Rodri­
gues Dias, Antero Fernandes 
Gomes, D. Maria José da Silva 
Casal e José Albino Martins 
Dias. 

Com 100$00 

Os Srs. Adelino Fernandes 
Neiva, Manuel Correia de Sá, 
Joaquim Luís do Casal Mar­
tins, Daniel Dias Laranjeira, 
D. Maria da Conceição Vieira 
Torres, Valentim dos Santos e 
Sá, Eduardo Ribeiro do Vale, 
D. Maria do Sameiro Queirós 
Gonçalves, Jorge da Costa Cruz 
Dias, D. Emília Quesado de Fa­
ria, Marílio da Silva e Sá, D. 
Maria de Lurdes Cruz de Sá, 
Felisberto da Costa Roque, Ma­
nuel Roque Dias, Porfírio Mar­
celo de Oliveira, Manuel de Sá 
Domingues, Álvaro R. de Al­
meida e António Sampaio R. 
Dias. 

Com 80$00, 55$00, 50$00 

Os Srs. Manuel Quintas de Os Srs. Álvaro Torres Ja-
Carvalho e Aníbal Couto Pe- ques, D. Olívia Rodrigues Quin­
reira da Silva. tas, Ester Fernandes Dias, D. 

Bodas de Ouro 
O Rev.º P." José da Costa Freitas, que foi, durante 

12 anos, pároco de Forjã~s. completou neste ano de 
1982, cinquenta. anos de vida sacer.iota~. Cinquenta 
anos de fidelidade ao Senhor e dedicação ao próximo. 
Por tudo o que fez por 9sta comunidade registamos 
oom alegria o acontecimento. Na certeza, porém, que 
da alma de cada um será lembrado com uma prece para 
qu~ continue, por muitos anos, no trabalho do reino do 
Senhor. 

No dia 26 de Dezembro, pelas 15 horas, a comunidade 
Paroquial de Forjães vai prestar condigna homenagem, 
associando-se também a comemoração das Bodas de 
Prata sac~rdotais do Rev.º P." Manuel Vilas Boas Lima, 
filho desta terra. 

Olívia Vilaverde de Queirós, 
D. Francisca Roque Dias e Numa gruta de Belém, 
D. Rosa Pereira Ribeiro. Dentro duma mangedoura, 

• 
Se houver faltas ou lapsos 

chamem a atenção, por favor. 
Muito obrigado. Bem hajam. 

A partir do próximo nú­
mero serão, apenas, publicadas 
as ofertas a partir de 100$00. 
As quantias inferiores que con­
tinuaremos a receber e agra­
decer só aparecerão as daqueles 
que manifestarem o desejo da 
sua publicação. 

Pede-se a todos os colabo­
radores nos diversos lugares, pa­
ra recolherem as ofertas dos 
assinantes. 

«Voz de Forjães» é o jornal 
de todos e para todos, se qui­
seres ver alguma notícia tua ou 
dos teus publicada, comuni­
ca-nos. 

A Família 
e os Idosos 

«Os melhores lares para a 
Terceira Idade são as famílias 
dos próprios idosos» - João 
Paulo II, à Assembleia Mundial 
sobre os problemas dos idosos, 
em Viena de Austria, de 26 de 
Julho a 6 de Agosto de 1982. 

1 

Sou a «Voz de Forjães», 
que notícias te vai dar, 
Estima-me com respeito, 
que também te hei-de respeitar. 

II 

Trabalhas p'ra ganhar a vida, 
muito distante daqui, 
nunca esqueças tua Terra, 
que não se esquecerão de ti. 

m 
Com a ajuda de Deus, 
um dia hás-de chegar, 
Pobre ou Rico, pouco interessa, 
o que importa, é voltar. 

Manuel Fernandes de Lima 
Posto da G. N. R. de 
Mira-Sintra 
2735 Cacém 

Repousa a Luz, Sumo Bem .. . 
Um menino que entesoura 
Todo o Mistério do Além .. . 

Tem junto de Si, Maria, 
A Virgem cheia de graça, 
Que só achou, nesse dia, 
Para a Jóia que Ela abraça, 
Um curral por moradia! ... 

S. José lhe deu seu manto 
Para cobrir o Menino ... 
Mas o frio, que era tanto, 
Não gelava o Pequenino 
No seu berço Sacrossanto ... 

De Cima vinha uma Luz 
Tão bela e tão refulgente, 
Beijar o lindo Jesus, 
Que logo, quando nascente, 
Lhe aqueceu a Sua Cruz ... 

Este Menino cresceu, 
Todos sabem Sua História ... 
Por nós todos faleceu 
Para alcançarmos a Glória 
De um dia o vermos no Céu ... 

Com faro! Fraternidade 
Veio trazer Luz ao Mundo 
Que ainda vive na maldade 
E num abismo profundo ... 
Por fugir desta Verdade. 

Maria Irene Faria do Vale 

Festa de 
Cristo Rei 

Os elementos das secções da 
Acção Católica de Forjães, pre­
para com muito cuidado a 
festividade de Jesus Cristo Rei: 
no domingo anterior um curso 
para militantes orientado pela 
equipa regional; durante a se­
mana, várias reuniões de forma­
ção; no sábado, uma vigília coro 
vésperas e celebração da Euca­
ristia; no domingo, as tradicio­
nais solenidades de Cristo Rei. 

t 
AGRADECIMENTO 

Bernardina Rodrigues Lima 

Os seus 18 filhos, 56 netos, 
62 bisnetos e 2 trisnetos ser­
vem-se deste meio para agra­
decer a todos os que os acom· 
panharam na dor e rezaraill 
pela saudosa extinta. 



Receberam 
o baptismo 
SETEMBRO 

- Ricardo Ribeiro da Silva, 
filho de Paulino Dias Fernandes 
da Silva e de Maria Marta Pe­
reira Ribeiro, lugar do Cerquei­
ra!. Nasceu em França. 

OUTUBRO 

- Márcia Isabel do Vale e 
Sá Teixeira, filha de Valentim 
Carvalho Teixeira e de Maria 
Fernanda do Vale e Sá, lugar 
do Cerqueira!. 

- Joana Filipa Fernandes 
Rodrigues Lima, filha de José 
Rodrigues da Cruz Lima e de 
Zulmira Fernandes Cachada Li­
ma, lugar do Cerqueira!. 

NOVEMBRO 

- Pedro Miguel Torres Al­
meida e Sá, filho de Manuel 
Amândio Almeida e Sá e de 
Maria Florinda Sá Torres, lugar 
de Neiva. 

-Goreti Andrea Louro 
Morgado, filha de Albino Jorge 
da Cruz Morgado e de Carolina 
Augusta da Costa Louro, lugar 
da Madorra. 

Casaram 
«Não separe o homem o que 
Deus uniu». 

SETEMBRO 

Dia 12 - Alexandre Fer­
nandes da Costa, de Palme, 
Barcelos, e Maria Irene Ribeiro 
de Sá, desta paróquia de Forjães. 
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Faleceram 
«A vida não acaba, apenas se 
transforma». 

SETEMBRO 

Dia 20 - Severino da Silva, 
65 anos de idade, casado com 
Lucinda da Silva Carvalho. 

Emigrante em França du­
rante vários anos, regressou a 
Forjães para morrer, vítima de 
doença que não perdoa. Cons­
ciente do mal que o afligia e 
da morte que se aproximava, 
preparou-se cuidadosamente pa­
ra o encontro com o Senhor. 

Dia 24 - Bernardina Ro­
drigues Lima, 95 anos de idade, 
viúva de Manuel Neiva de Aze­
vedo Torres, lugar do Bou­
cinho. 

A sua vida foi sempre um 
irradiar de Fé que animava a 
sua alma e de uma dedicação 
profunda às coisas da Igreja. 
A despedida deste mundo foi 
como a sua vida: calma e serena. 

OUTUBRO 

Dia 8 - Emília Ribeiro da 
Cruz, 83 anos de idade, viúva 
de Álvaro Ferreira da Silva, lu­
gar da Pedreira. 

A sua vida simples foi ilu­
minada pelo Santo temor de 
Deus. 

Dia 11 - Idalina Rodrigues 
Dias, 68 anos de idade, viúva 
de Manuel Dias da Costa, lugar 
do Boucinho. 

Apesar do sofrimento dos 
últimos meses da sua vida, vivia 
na alegria da Fé e confiança 
no Senhor. 

Dia 23 - Júlio Francisco 
do Sol, 72 anos de idade, casado 
com Emília Rodrigues Laran­
jeira, lugar do Cerqueira!. 

Homem simples e bom, era 
respeitado por todos os seus vi­
zinhos. Não tinha inimigos. 

pelo Padre Dr. Franquelim Neiva Soares 

N. R. -Após a guerra ci­
vil entre partidários de D. Mi­
guel e D. Pedro (Absolutistas 
e Liberais) com as suas conse­
quências ou confusão e desor­
dem na disciplina da Igreja, o 
Cardeal e Arcebispo de Braga, 
D. Pedro Paulo de Figueiredo 
ordenou em 1845 um inquérito 
às paróquias para melhor conhe­
cer os seus males e dar-lhe so­
lução mais adequada. 

Isto será um meio para dar­
mos a conhecer, durante alguns 
números, a história religiosa de 
Forjães, à volta da qual andava 
ligada a vida social e política 
desse tempo. 

Freguesia muito antiga, já 
do século XI pelo menos. O 
orago é Santa Marinha, embora, 
por vezes, apareça Santa Maria 
por confusão. Também se cha­
mava Santa Marinha de Neiva 
(P. Avelino de Jesus da Costa. 
o Bispo D. Pedro ... , 1, p. 348 
e II pp. 151, 313 e 315). Em 
Junho de 1196 foi esta igreja 
doada e coutada a Gonçalo Men­
des, juiz de Neiva. Era uma vi­
gararia da apresentação do mos­
teiro beneditino de Palme, a 
que estava anexa. 

Nesta breve introdução não 
me quero intrometer na dis­
cussão fiológica do seu topónimo 
nem na história medieval e mo­
derna da freguesia (pois está 
feita em parte ou a fazer-se), 
mas apenas referir-me ao in­
quérito e a notas históricas 
curiosas aos ingredientes nele 
contidos. 

A colocação do sacrário ar­
rastava-se já desde 1728, 1733 
e 1739, em que se fez um pedi­
tório havendo 25$000 réis. Mas 
só foi colocado em 1744. Nesta 
data requereram-no a D. José 
de Bragança os mordomos da 
igreja dizendo que eles deseja­
vam colocar na sua igreja ma-

faleceu em França, vítima de 
acidente de trabalho. 

triz o Santíssimo Sacramento por 
modo de viático para mais facil­
mente se administrar aos enfer­
mos, para cuja sustentação do 
necessário ao culto lhe tinham 
feito superabundante património 
por escritura, cuja cópia jun­
taram. Na visita de 17 de Maio 
deste ano o Dr. João dos San­
tos, cónego na sé de Braga e 
visitador do arcediagado de 
Neiva, exarou um capítulo de 
visita louvando-lhes a sua in­
tenção e o emendarem eles o 
descuido dos antepassados, pois 
numa igreja tão capaz e de povo 
tão numeroso era de estranhar 
uma tal falta. Além disso, o 
visitador examinou o local e viu 
todos os mais acessórios indis­
pensáveis, achando tudo bom e 
condigno: colocar-se-ia no altar 
de Nossa Senhora do Rosário, 
dourado e bem capaz para isso, 
havendo as alfaias necessárias, 
como os ornamentos e o vaso 
sagrado. 

Em 27 de Junho uma certi­
dão do pároco, o licenciado Ma­
nuel Gomes Leal, atestava te­
rem os mordomos feito o sa­
crário como cofre, forrado de 
boa seda, dourado, com sua 
chave e fechadura, um precioso 
vaso de prata feito com grandeza 
e todo dourado por dentro e 
por fora, uma lâmpada muito 
boa, turíbulo e naveta de prata, 
dalmáticas, vestimenta (casula) 
e capa de asperges de bom da­
masco com seus galões, franjas 
e borlas e, finalmente, pálio 
capaz; estava, também, a dis­
por-se a cortina para a porta 
de boa seda e galões. 

Foram testemunhas: Artur NOVEMBRO Mais um jovem arrancado 
à vida na luta do trabalho duro 
do dia a dia. 

A escritura de obrigação do 
património e fábrica fez-se, em 
4 de Maio, nas casas de morada 
do pároco na presença do ta­
belião Salvador de Magalhães, 
vindo de Barcelos. Nesta escri­
tura há largas dezenas de pe­
quenos doadores, mas sobres­
saem como principais os seis 
seguintes: Roque Torres Ponce 
de Leão hipotecando a sua meia 
quinta chamada Curvos (sic) 
no valor de quatro mil cruzados 
pouco mais ou menos, Gabriel 
Maciel Barbosa, Manuel Ri­
beiro, Padre Domingos da Cruz, 
Padre João Rodrigues e As­
censão Barbosa, que todos hi­
potecaram propriedades suas 
no valor ao tempo, respectiva­
mente, de 120$000, 100$000, 
100$000 e 50$000 réis; mas 
tudo com a cláusula de serem 
esses bens desobrigados e seus 
herdeiros, logo que houvesse o 
rendimento anual de 15$000 
réis para as referidas despe!>as. 

da Silva Correia e Maria Cle­
mência do Portal Ribeiro Car-
neiro. 

NOVEMBRO 

Dia 5 - José Vilaça dos 
Santos, de Santa Maria de Al­
noso, Famalicão, e Angelina Na­
chopi, de Angola. 

Foram testemunhas: Fernan­
do de Freitas e Maria Alberta 
Andrade Ferreira Freitas. 

Dia 8 - António Almeida 
Ribeiro, 78 anos de idade, ca­
sado em segundas núpcias com 
Maria de Carvalho Lima, lugar 
da Igreja. 

O funeral realizou-se no dia 
do seu aniversano natalício. 
Uma morte inesperada que dei­
xou saudade nos familiares e 
amigos, pelo modo respeitador 
com que sempre conduziu a sua 
vida. 

Dia 2 - José Manuel Mar­
tins Sampaio, 21 anos de idade, 

A morte deste jovem é bem 
o sentido da caducidade e ilu­
sões desta vida. É uma mensa­
gem forte e salutar para todos 
os jovens. Só Deus vale a pena. 
Que os sonhos que o José Ma­
nuel não . pode realizar nesta vi­
da sejam, agora, realizados junto 
ao Senhor. 

A todas as famílias, a expres­
são sentida do nosso partilhar 
na sua dor; às suas almas o 
Descanso Eterno. (Continua no próx. número) 
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o e s o or:to 
O benemérito Horácio Queirós, regressou do Brasil. 

• 
Terminou a 1. ª fase da Taça da A. F. de Viana do 

Castelo, sendo o Forjães o primeiro da série e apurado 
para a fa.se seguinte com os seguintes resultados: 

Anha, 1 - Forjães, 5 
Forjães, 4 - Fragoso, 1 
Alvarães, O - Forjães, 3 

Forjães, 3 - Anha, O 
Fragoso, O - Forjães, 2 
Forjães, 1 - Alvarães, 4 

• 
Em 21 de Novembro, começou o Campeonato: 

Alvarães, O - Forjães, 1 
Forjães, 3 - Dairque, 1 
Forjães, 2 - Castel, O 

Caminha., 1 - Forjães, 3 

• 
JOGOS TRADICIONAIS DE ESPOSENDE 

O Grupo Teatral de Forjães, participou, em força, 
nas provas desportivas, por ocasião das Festas de Es­
posende, arrancando o l.º lugar «ex-aequo» com a vila. 

Tendo como capitão Álvaro Jaques, tomaram parte 
nas várias modalidades: Amândio Dias, António Queirós 
Ribeiro, Teresa Sampaio, Ana Maria Lima, José Maria 
Dias, Avelino Sampaio, António Couto e Mário Brochado. 

Para comemorar a vitória e a entrega da taça e me­
dalhas, tiveram alegre convívio, no salão da Casa do 
Povo com a Junta de Freguesia e familias. 

• 
O Forjães S. C. agradece a ajuda dos emigrantes: 
Com 2.000$00: Avelino Campos Ribeiro; com 1.550$00 

e 1.200$00: dois amigos do Forjães; com 1.000$00: Alves 
Amorim Torres, José Rolo, Anónimo, José Augusto L. 
Torres, José Albino Sampaio, Cândido Jorge Sampaio 
e Laurinda N. Sampaio; com 500$00: Manuel Au~to 
C. Ribeiro, Ramiro Moreira., Maria do Carmo Sampaio, 
Arlindo dos Santos, José Maria da S. Cruz, Basílio Fer­
reira, e Rajão António; com 100$00: Ramiro Casal. 

• 
ATLETISMO 

Sob a orientação de Isaac Branco, um grupo _de 
fervorosos atletas participou na Maratona de Nazaré. 
Mais do que a vitória, taças ou medalhas, importa com­
petir e praticar o sadio desporto. 

Concorreram 3.375 atletas. Dos seis elementos de 
Forjães, José Amândio, foi o primeiro. 

• 
FUTEBOL DE SALAO 

A equipa B do_Centro C. Cultural e Recreativo de For­
jães para comemorar as duas taças conquistadas no 
torneio de futebol de Salão, participou num convívio 
no Santoinho. 

Vários elementos formados nos quadros do 3CCC 
estão a actuar em campeonatos regionais do Forjães e 
de outras colectividades de freguesias vizinhas. 

• 
O desporto, praticado à luz do primado absoluto do 

espírito, tem em si um significado moral e educativo 
r~levante: é adestramento na virtude, escola de equi­
líbrio interidr e domínio exterior, introdução na.s con­
quistas mais verdadeiras e duradouras. 

João Paulo II 

Sabia que ... 
- No dia 1 de Novemliro foi solenemente benzida 

pelo Pároco a bela capelinha de «R~pouso», tendo nesse 
mesmo dia a visita do Senlwr Arcebispo Primaz . 

• 
- Foi adquirido algum material para os restauros 

do Salão Paroquial e da Capela de S. Roque. 

• 
- No dia 20 d~ Novembro, aliriu ao público, no lugar 

do Boucinlw, um moderno e bem sortido Pronto a 
Vestir ccGabi». Felicidades. 

• 
- Com um ;rrograrma cheio de fervor mariano de­

cdrnu a festividade de Nossa Senlwra da Conceição, pro­
movida peba Congregação Mariana. 

• 
- Começou a funcionar na estrada para a Madorra, 

a nova garag'3m de chaparia, pintura e mecânica de José 
Albino Quei'rós Gonçalves Tomás. Felicidades. 

• 
- O cruz'3iro do lugar da Santa foi de novo restau­

rado com arte e beleza. 

• 
- O ano de 1902 foi muito fraco na produção de 

vinlw, sendo vendido o precioso líquido a 40 mil réis a 
pipa ... 

~-------------------------------------------

Santa Marinha 
A Comissão de Festas de Santa Marinha para 1983 

não tem poupado esforços para dotar a festividade do 
brilho e dignidade de sempre. Actuarão em Forjães as 
Bandas de Música de Revelhe, Trofa, Famalicão e Pe­
vidém. Na véspera, percorrerá a freguesia o numeroso 
grupo de «Zés Pereiras» de Amara1I1te. 

A realização do cortejo, no dia 28 de Novembro, foi 
muito concorrida, cheia de vida e alegria. 

A receita foi animadora. Este cortejo foi para sub&­
tituir as esmolas, esperando a comissão a ajuda de 
todos na subscrição pública tradicional. 

Eleições à vista 
No dia 12 de Dezembro, realizam-se eleições para as 

autarquias locais. O voto será dado em três boletins: 
um para a eleição do Presidente da Câmara, outro para 
a Assembleia Municipal e outro para a Junta (Assem­
bleia) de Freguesia. 

Para a Câmara serão cabeças de lista: Partido So­
cialista (PS), Armando Saraiva (de Fão). 

Partido Social Democrata (PSD), Jorge Araújo (de 
Forjães). 

Aliança Povo Unido (APU), José Novais (de Fão) · 
Centro Democrático Social (CDS), Alexandre Losa, 

(actual Presidente). 
Para a Junta de Forjães apresentam-se 3 listas: 
Parrtido Social Democrata (PSD), Ricardo Torres 

( actual Presidente) . 
Aliança Povo Unido (APU), Manuel António Ribeiro. 
Centro Democrático Social (CDS), Serafim Torres. 
Esta é a ordem do sorteio realizado no tribunal de 

Esposende. Será também, esta ordem que encontraráS 
nos Boletins de Voto. 

Vota:r é um direito e um dever. Não faltes. 


